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RESUMO 

 
O coquinho azedo, Butia capitata (Mart.) Becc., é uma  palmeira nativa do 

Cerrado brasileiro. Seus frutos são explorados de forma extrativista e 
utilizados no consumo in natura e na fabricação de sucos, sorvetes e picolés. 

Estudos sobre a domesticação de plantas podem garantir uma exploração 

mais racional e contribuir para a preservação da espécie. Neste sentido, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho agronômico do 

coquinho azedo, cultivado em sistema de monocultivo, durante cinco safras. 

O pomar, instalado em Montes Claros – MG, constituído por 30 plantas com 

cinco anos de idade, foi avaliado, semanalmente, durante cinco safras, de 

Julho/2010 até Junho/2015. Avaliaram-se o número de inflorescências 
emitidas, cachos colhidos, frutos colhidos por cacho, ráquilas, flores 

femininas basais, medianas, apicais e totais, bem como comprimento e 

diâmetro das inflorescências e frutos, massa do cacho, massa dos frutos do 

cacho e produção/planta/ano e, ainda, as características vegetativas: altura e 

diâmetro da planta e comprimento e largura da terceira folha emitida. O 

delineamento adotado foi inteiramente casualizado, sendo cada planta 

considerada uma repetição e os tratamentos as cinco safras. O florescimento 

ocorre em maior concentração entre os meses de abril a novembro, enquanto 
a produção é de julho a fevereiro. A produção por planta aumenta, ao longo 

do tempo, em função do maior número de frutos por cacho, que é, também, 

consequência da elevação do número de flores, especialmente, aquelas 

situadas na região mediana e apical da inflorescência. As plantas de 

coquinho azedo, em monocultivo e com dez anos de idade, podem produzir 

por safra 15 kg de frutos por indivíduo. As plantas com maior diâmetro e 

altura emitiram folhas cada vez maiores e são mais produtivas. O cultivo do 

coquinho é uma alternativa interessante para ampliar a oferta do fruto e 
garantir maior produtividade e retorno econômico para o produtor. 

 
Palavras-chave: Produtividade.  Butia capitata.  Florescimento. Produção.   
Comportamento vegetativo. 

 



 
 

ABSTRACT 
 
The sour coquinho, Butia capitata (Mart.) Becc., is a native palm of the 

Brazilian Cerrado. Its fruits are exploited in extractive form and used in fresh 

consumption and the manufacture of juices, ice cream and popsicles. Studies 

on the domestication of plants can ensure a more rational exploitation and 

contributing to the preservation of the species. In this sense, the present study 
was to evaluate the agronomic performance of sour coquinho grown in 

monoculture system during five seasons. The orchard, installed in Montes 

Claros - MG, consisting of 30 plants five years old, was evaluated weekly 
during five seasons, from July/2010 to June/2015. They evaluated the number 

of issued inflorescences harvested bunches, fruits per bunch, rachilles, basal 

female flowers, middle, apical and total and length and diameter of the flowers 

and fruits, bunch weight, fruit weight of the bunch, and production/plant/year, 

and still the vegetative characteristics: plant height and diameter and length 

and width of the third issued sheet. The design adopted was completely 

randomized, and each plant was considered a repeat and the five crops 
treatments. The flowering occurs in higher concentration between the months 

of April to November, while production is from July to February. The 

production per plant increases over time, due to the higher number of fruits 

per bunch, which is also a consequence of the increase in the number of 

flowers, especially those located in the middle and apical region of the 
inflorescence. The plant sour coquinho in monoculture and ten years old can 

produce per harvest 15 kg of fruits per individual. Plants with larger diameter 

and height issued increasing sheets and are more productive. The cultivation 
of the coquinho is an interesting alternative to expand the supply of fruit and 

ensuring higher productivity and economic return to the producer. 

 
Keywords: Productivity. Butia capitata. Flowering, Production, Vegetative 

Behavior. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O coquinho azedo (Butia capitata) é uma palmeira endêmica do 

Cerrado, na região central do Brasil, principalmente, nos estados da Bahia, 

Goiás e Minas Gerais. Essa planta possui grande potencial de uso 

ornamental e seus frutos são ricos em fibras, minerais, pró-vitamina A e 

vitamina C, sendo utilizados no consumo “in natura” e na fabricação de 

sucos, sorvetes, picolés e óleos (GENOVESE et al., 2008; FARIA et al., 2008; 

MERCADANTE; SIMÕES, 2006). Pelo seu elevado valor nutricional, múltiplos 

usos tanto alimentício quanto ornamental e, principalmente, a boa aceitação 
no mercado, o coquinho-azedo está entre as espécies nativas do Brasil de 

maior valor econômico e social. Isso tem gerado uma elevada demanda pelos 

frutos da espécie, o que não tem sido atendido pela oferta que é feita 

exclusivamente pelo extrativismo (SILVA; SCARIOT, 2013). 

A exploração em sistema extrativista limita o desenvolvimento da 

agroindústria de frutas e minimiza a conquista de novos mercados, pois as 

safras ocorrem em períodos de tempo específicos, em populações isoladas, 

e, na maioria das vezes, exigem grandes deslocamentos, o que contribui 
para dificultar o fornecimento contínuo desse produto. Além disso, o gênero 

Butia está sofrendo uma série de interferências antrópicas, como a 

modificação do seu ambiente natural para produção agrícola e o extrativismo 

intenso, colocando em risco a sobrevivência das espécies (RIVAS; 
BARILANI, 2004; MERCADANTE; SIMÕES et al., 2006; BÜTTOW et al., 

2009; SCHWARTZ et al., 2010; SILVA; SCARIOT, 2013). 

A domesticação de espécies nativas tem sido identificada como uma 

alternativa para atenuar os efeitos das ações antrópicas sobre as populações 
naturais, contribuindo para conservação de recursos genéticos e geração de 

renda, emprego e melhoria na qualidade de vida das populações rurais 

(HOMMA, 1993). Uma das fases do processo de domesticação é a avaliação 

do cultivo das plantas silvestres (WIERSUM, 1997). Vários estudos com 

espécies de palmeiras, em diversos sistemas de plantio, têm gerado 

informações importantes, para o processo de domesticação, principalmente, 

aqueles que abordam o desempenho vegetativo e produtivo e as suas 
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relações com as condições edafoclimáticas (BERTHAUD, 1993; LEITE; 
ENCARNAÇÃO, 2002; CORNELIUS et al., 2006; CASTRO et al., 2009;  

LEGROS et al., 2009; FAVRETO et al., 2010; RANASINGHE et al., 2015). 

Avaliar o comportamento de uma palmeira nativa em cultivo por 

diversas safras permite conhecer o potencial de crescimento vegetativo e 
produtivo, estabelecer os componentes da produção e relacioná-los com as 
características vegetativas (BERTHAUD, 1993; FAVRETO et al., 2010; 

RANASINGHE et al., 2015). Outro aspecto importante no cultivo a ser 

avaliado é a fenologia da espécie, que fornece informações para interpretar 

as mudanças no crescimento da planta em relação ao meio ambiente e as 

condições requeridas para se alcançar os eventos como o florescimento e a 
produção de frutos (LEGROS et al., 2009; CASTRO et al., 2009). Por último, 

também, a caracterização química e física dos frutos se constitui em 
informações básicas para avaliação do potencial econômico da espécie 
(FARIA et al., 2008). 

Neste sentido, a implantação e avaliação de pomar experimental de B. 

capitata pode gerar informações que contribuem para o processo de 

domesticação e preservação da espécie, diminuindo a exploração das 

plantas nativas. Ao mesmo tempo, tornando-se mais uma alternativa de 

cultivo para o Norte de Minas Gerais, favorecendo a fixação das famílias no 
campo, propiciando a melhoria social e econômica (FERNANDES et al.,2006; 

MOURA et al., 2006; FERNANDES et al., 2007; LOPES, et al., 2007). 

Dessa maneira, objetivou-se avaliar o comportamento vegetativo e 

reprodutivo do coquinho azedo cultivado, em sistema de monocultivo, durante 

cinco safras consecutivas. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Coquinho azedo (Butia capitata) 
 

O Cerrado possui uma grande diversidade de espécies frutíferas 
nativas, dentre elas o coquinho azedo [Butia capitata (Martius) Beccari]. Essa 

espécie pertence à família Arecaceae e ao gênero Butia (LORENZI et al., 

2010). É encontrada, especificadamente, nas regiões Nordeste de Goiás, 
Norte de Minas Gerais e Sudoeste da Bahia (LORENZI et al., 2010), 

predominando próxima  de rios e córregos (MENDONÇA et al., 1998).   É 

popularmente conhecida, dependendo da região, como coqueiro azedo, 

ouricuri, coco babão, coqueiro cabeçudo, butiazeiro, butiá miúdo e butiá 
azedo (RIBEIRO et al., 1994; MARTINS et al., 2006). 

O coquinho azedo apresenta importante potencial econômico por ser 

um fruto bastante utilizado na alimentação regional, além de possuir potencial 
de uso em projetos paisagísticos (MARTINS, 2003). Seus frutos são 
consumidos e/ou vendidos in natura ou processados (picolés, polpas, 

sorvetes e licores), representando uma importante fonte de alimento e renda 

para a comunidade local durante a safra (FONSECA; SIMÓES, 2005; 

MOURA, 2008). No entanto, no norte de Minas Gerais, o extrativismo do 

coquinho azedo é uma fonte alternativa de renda para as populações rurais 

havendo, atualmente, cooperativas especializadas na compra e venda dos 
frutos in natura e venda da polpa congelada, onde os preços variam em 

função da época e mercado explorado (SILVA, 2008). 

Na Argentina e no Uruguai, assim como no Sul do Brasil, é possível 
encontrar uma palmeira semelhante ao coquinho azedo do Cerrado, a Butia 

odorata (Martius) Beccari. Essa, também, é muito importante pelo seu valor 

sócioeconômico nessas regiões, em função do extrativismo de seus frutos 

bem como a utilização da palmeira em projeto paisagístico, reflorestamento e 
reintrodução de fauna (REITZ et al.,1982). As espécies B. capitata e B. 

odorata estão ameaçadas de extinção, em virtude do processo extrativista 

intenso e da expansão agropecuária. Isso ocasiona perda do material 

genético, tanto pelo abate de plantas como pela coleta intensa e seletiva de 
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frutos de alta qualidade, reduzindo a regeneração natural e o número de 

palmeiras nas áreas (MARTINS, 2003; RIVAS; BARILANI, 2004). 
A planta do coquinho azedo (B. capitata) é uma planta monoica, que 

pode atingir até 5 metros de altura (REITZ, 1974). Apresenta caule típico de 

palmeiras, tipo estipe único, o qual é recoberto pelos resquícios das bainhas 
foliares (MARTINS et al., 2006). A medula central do caule é esponjosa, 

envolvida por um anel de proteção, fibroso, resistente, anexo ao tecido 

vascular, composto por floema e xilema e não possui câmbio (ALVES; 

DEMATTE, 1987; SILVA, 1998). Suas folhas são pinadas e fortemente 

arqueadas formando um “V”, de coloração verde-acinzentada, distribuídas no 

topo do caule de maneira espiralada, com pecíolos compridos, estreitos, 
lanceolados apresentando pequenos dentes nas margens (LIMA et al., 2003;  

LORENZI et al., 2004; MARTINS et al., 2010). As inflorescências são 

similares ao das outras espécies de Arecaceae, sendo essas do tipo panícula 

conhecidas, também, como cacho, formadas por um pedúnculo (ráquis), 

espigas (ráquilas) e pelas flores que ficam protegidas pelas brácteas nas 
quais se abrem naturalmente (SILVA, 1998; LIMA et al., 2003). As flores 

possuem coloração amarelada e são unissexuadas em uma mesma ráquila     

e apresentam no terço inicial da ráquila flores femininas e no restante 

predominam flores masculinas (MARTINS, 2003; FONSECA, 2006). As flores 
femininas quase sempre são ladeadas por um par de flores masculinas 

(FONSECA; SIMÕES, 2005).  
B. capitata apresenta dicogamia do tipo protandria  e a antese das 

flores masculinas acontece antes da maturação das flores femininas e,  

assim,  favorece a polinização xenogâmica nessa espécie,  pela falta de 

sincronia entre as fenofases masculinas e femininas na mesma planta, sendo 

necessários vários indivíduos para que ocorra a polinização (FONSECA;  

SIMÕES, 2005). Essas mesmas características foram detectadas na espécie 
B. odorata (ROSA et al.,1998).  Por sua polinização cruzada e pela 

dicogamia, é necessário que haja vários indivíduos para que a sua 

conservação seja viável (FONSECA; SIMÕES, 2005). 

Os eventos reprodutivos são concentrados com a emissão de espatas 

ocorrendo logo após o final da estação chuvosa que engatilha a produção na 
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época seca, e a safra tem duração de seis meses, que vai do mês de 

setembro a fevereiro tendo como pico de produção o mês de novembro  

(MOURA, 2008; SILVA, 2008). 

O fruto é uma drupa oval e comestível, sendo formado por epicarpo 

amarelado, mesocarpo carnoso e fibroso e pelo endocarpo que é duro e 
denso contendo três poros, sendo funcional apenas a quantidade de poros 

semelhantes à quantidade de sementes. Um fruto pode conter de uma a três 

sementes (REITZ, 1974; SILVA 1998; MARTINS, 2003; MARCATO; PIRANI, 

2006).  

A polpa dos frutos (mesocarpo) é rica em fibras e em vitamina A e C. 

Estas duas vitaminas possuem ação antioxidante e contribuem para evitar 

obstruções das artérias, surgimento de câncer, problemas nas articulações, 

mau funcionamento do sistema nervoso e envelhecimento. Da amêndoa 
(semente) se extrai um óleo que é de excelente qualidade e pode ser 

utilizado em diferentes setores da indústria, como alimentícia, cosmética ou 

farmacêutica (CARPER, 1995; SILVA, 1998; MARTINS, 2003; ROSSATO, 

2007). 

As folhas podem ser utilizadas para cobrir moradias rústicas e, 

também, para a fabricação de artefatos que são vendidos em feiras locais e 

regionais, aumentando assim a fonte de renda das famílias (SILVA, 1998; 
MARTINS, 2003). Por último, B. capitata pode ser empregada em projeto 

paisagístico (RIBEIRO et al., 1994), pois apresenta semelhanças à espécie 

B. odorata, que é muito utilizada como ornamental no Sul do Brasil (LORENZI 

et al., 2010) e nos Estados Unidos (BROSCHAT, 1998). 
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2.2 Comportamento Vegetativo de Palmeiras 
 

Os aspectos físicos e biológicos das plantas são importantes 

instrumentos para avaliação do manejo e preservação de uma espécie. Para 

as espécies nativas do Cerrado, estudos destes padrões são escassos, 
sobretudo quanto à identificação de B. capitata, que, algumas vezes, até 

mesmo em trabalhos científicos, são confundidas com outras palmeiras de 
ocorrência em regiões distintas. Em função disso, Lorenzi et al., (2010)  pelos 

estudos realizados, mantiveram  como Butia capitata (Mart.) Becc. a palmeira 

conhecida como coquinho azedo, presente no estado de Minas Gerais, Goiás 
e Bahia e denominando como B. odorata as plantas ocorrentes nas regiões 

do Rio Grande do Sul e Uruguai. As palmeiras têm uma ampla distribuição, 

ocorrendo nos trópicos e subtrópicos (MARTINS, 2000) e em áreas de clima 
temperado (LORENZI et al., 2010).  

Nas palmeiras, o número de folhas vivas, a partição do limbo foliar, o 

comprimento da folha, o comprimento do estipe, o comprimento vertical da 

copa, a altura total, os aspectos vegetativos e reprodutivos são comumente 

usados para definir os estádios de vida das espécies (PINARD, 1993; 
ROCHA, 2004; WIDYATMOTO et al., 2005; BERNACCI et al., 2008). 

Entretanto, segundo Uzzo et al., (2002), pode haver uma grande variação nas 

estimativas dos caracteres vegetativos e de produção dentro de uma mesma 
população de palmeiras, mesmo sendo cultivadas na mesma condição, 

sujeitas aos mesmos tratos culturais e terem a mesma origem, sugerindo 

variabilidade genética. 

Ainda são poucos os estudos morfológicos e fisiológicos em relação  a 
algumas espécies como, por exemplo, B. capitata. Dessa forma, diferentes 

características têm sido utilizadas para representar, adequadamente, os 

estádios de desenvolvimento da planta. Além das características 

morfológicas e fisiológicas, história de vida e medidas quantitativas pode 
auxiliar na definição dos estádios (BERNACCI et al., 2008). 

A produção de folhas em B. capitata foi contínua, durante o ano, com o 

número de folhas aumentando ao longo do tempo, de acordo com o estádio 

de desenvolvimento, observando uma correlação positiva entre a emissão de 
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folhas e a altura do indivíduo (LIMA, 2011). Padrão semelhante foi observado 
para a palmeira Cyrtostachys renda, palmeira nativa de climas tropicais, cuja 

produção de folhas/ano cresceu paralelamente com a progressão dos 
estádios de desenvolvimento da espécie (WIDYATMOKO et al., 2005). 

Também, em uma população de Butia odorata, a altura total e número 

de folhas, altura total e comprimento do limbo foliar, assim como número de 

folhas e número de infrutescências, apresentaram-se positivamente 
correlacionados (ROSA et al., 1998). 

Castro et al., (2009), avaliando os aspectos fenológicos em cultivares 

de coqueiro anão, em um pomar experimental, verificaram que o número de 

folhas vivas variou de 18 a 27, o que evidencia o bom aspecto vegetativo das 

plantas quando comparado àquelas cultivadas em condições ambientais 
satisfatórias (OHLER, 1999). Endress et al., (2004) verificaram que a 
produção anual de folhas da palmeira Chamaedorea radicalis foi influenciada 

por variáveis ambientais e intervenção de manejo, cuja produção anual de 

folhas de adultos aumentou com a remoção de folhas e foi correlacionada 

com a precipitação mensal. 

Em várias espécies vegetais, a maturação para a floração é alcançada 

após considerável crescimento vegetativo (HARPER, 1977). Apesar da 

necessidade de uma altura mínima, para espécies de palmeiras entrarem na 
fase reprodutiva, populações de plantas de B. capitata e Euterpe edulis, 

mesmo com porte suficiente para reprodução, não apresentaram qualquer 

evidência reprodutiva. Isso pode ser observado pelas condições ambientais 

de desenvolvimento da planta e fatores genéticos (SILVA, 1991; REIS, 1995).   
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2.3 Comportamento Reprodutivo de Palmeiras 
 

A biologia reprodutiva de algumas espécies de palmeiras, ainda, é 
pouco estudada, apesar da grande importância econômica e ecológica desse 
grupo na vegetação do Cerrado (OROZCO-SEGOVIA et al., 2003). A 

caracterização dos órgãos de reprodução das plantas oferecem informações 
básicas e imprescindíveis para os estudos de conservação (SOUZA et 

al.,2003). 
 B. capitata apresenta ramo florífero constituído por uma espata 

lenhosa que protege a inflorescência que é formada por um pedúnculo, um 
eixo central denominada ráquis e ramificações laterais denominadas ráquilas. 

Nessa última estrutura, estão inseridas flores unissexuais, arranjadas em 

tríades, sendo a central feminina e as duas laterais masculinas 
(HENDERSON et al., 1995). 

Os frutos de coquinho azedo apresentam formato alongado e com 

elevado rendimento de polpa, predominando uma semente por fruto. O 

diâmetro e a massa média do fruto são, respectivamente, de 26 mm e de 

1,622 g. O maior tamanho e a massa média do fruto podem ser indicativos 
importantes, para seleção de frutos na indústria de processamento de frutas 

e na produção de mudas, pois garantem maior quantidade de polpa e 
semente, além de maior massa do pirênio (MOURA et al.,2010). Na espécie 

Butia capitata, os teores de água dos frutos diminuíram com a maturação e 

os frutos no cacho amadureceram uniformemente (NEVES et al., 2010). A 

maturação sincronizada das flores da inflorescência e o início do 

desenvolvimento dos frutos, poucos dias após a antese, indicam que o 

período de polinização é restrito, e é o que favorece a maturação uniforme 
dos frutos em coquinho azedo (NEVES et al., 2010). Já em estudo com a 

espécie B. odorata, a maturação de frutos ocorre de forma gradativa, sendo 

que os frutos que iniciam o processo de maturação estão localizados nas 

posições mais distais das ráquilas e ráquis, podendo ocorrer então 
colorações variadas dos frutos, em um mesmo cacho (ROSA et al., 1998). 

Trabalhos realizados a respeito da produtividade de Butia capitata 

demonstram que esta espécie possui uma grande quantidade de frutos por 
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cacho, 235 a 293 frutos por infrutescencias, estimando uma produção por 

planta ano de 8,5 Kg (MOURA, 2008; SILVA; SCARIOT, 2013). A estimativa 

produtiva e os rendimentos do fruto se constituem em informações básicas, 

para qualquer atividade relacionada à preservação e uso sustentável de 

frutífera (RIVAS; BARILANI, 2004), principalmente, para o coquinho azedo, 
uma vez que o fruto é a principal fonte de renda e emprego. 

Em diversos estudos são observados resultados divergentes em 

avaliações de características semelhantes, dentro de uma mesma espécie. 

Isto pode ser explicado pela interferência de diversos fatores, principalmente, 

os climáticas, como: horas de sol, precipitação e temperatura. Neste sentido, 

é necessário, em estudos dessa natureza, observações em um período de 
tempo maior (RODRIGUES et al., 2008).  

Schwartz et al.; (2010), avaliando diferentes populações de Butia 

odorata, em regiões de ocorrência natural no Sul do Brasil, verificaram que a 

safra de 2005/2006 foi significativamente superior à safra de 2006/2007 para 

as populações estudadas em relação ao comprimento do ciclo e ao número 

de cachos por planta. O número de cachos produzidos, na safra de 

2005/2006, foi superior para todas as populações quando comparado com a 

safra de 2006/2007. Considerando essas informações, entende - se que a 

espécie apresenta variações no ciclo em diferentes safras. Estes mesmos 
autores afirmam que o encurtamento do ciclo observado pode estar 

diretamente ligado à temperatura média e insolação mais alta, bem como ao 

maior índice pluviométrico, que pode ter acelerado o amadurecimento e, 

consequentemente, o encurtamento do ciclo. Os autores afirmam que a 

diferença no número de cachos produzidos de um ano para o outro pode 

estar associada à alternância de produção ou até mesmo a fatores climáticos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
3.1 Pomar Experimental 

 
O experimento foi realizado no pomar experimental do Instituto de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais, município de 

Montes Claros, Minas Gerais. Esse pomar foi implantado em outubro de 

2005, a partir de mudas oriundas de sementes coletadas em matrizes de 

coquinho azedo de ocorrência natural, na comunidade rural de Abóboras, 

também, no município de Montes Claros - MG. O pomar possui espaçamento 

3 (entre linhas) x 2,5 (entre plantas) metros, contando, atualmente, com um 

total de 30 plantas. Os tratos culturais consistem em aplicar uma lâmina 
d’agua de 4 mm, a cada dois dias, capinas mensais e adubação de 20 litros 

de esterco bovino por planta a cada seis meses. 

 
3.2 Efeito das safras e correlações entre as características 

produtivas 
 

Foram avaliadas cinco safras consecutivas: 2010/2011, 2011/2012, 

2012/2013, 2013/2014 e 2014/2015. O período de safra iniciou-se em 
primeiro de julho e terminou no dia 30 de junho do ano subsequente. Durante 

esse período, em cada planta, logo após a abertura da espádice, identificou-

se e registrou-se a data de abertura da inflorescência, mensurando, em 

seguida, o comprimento e diâmetro da ráquis da inflorescência, número de 

ráquilas por inflorescência, número de flores femininas na parte apical, 

mediana, basal e em toda inflorescência e número total de inflorescências 

emitidas por planta. No momento da colheita dos frutos, também, em cada 

planta, quando cerca de 30% dos frutos no cacho apresentavam parte do seu 
epicarpo (30%) com coloração amarelada, registrou-se a data e determinou-

se o número de dias entre abertura da espádice e colheita do cacho, 

determinado por meio da diferença temporal entre o dia da marcação da 

exposição da inflorescência e da colheita do cacho.  Determinou-se, ainda, o 

peso do cacho (ráquis+ráquila+frutos), peso da ráquis e ráquilas, peso dos 

frutos de todo cacho, número de frutos por cacho, comprimento, diâmetro e 
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peso do fruto, porcentual de vingamento da inflorescência, porcentual de 

vingamento das flores (frutificação efetiva), número total de cachos colhidos 

por planta e produção de frutos por planta. 

O comprimento da inflorescência foi determinado pela inserção da 

primeira ráquila, na parte basal da ráquis até o seu ápice, utilizando uma fita 
métrica, Moura (2008), enquanto o diâmetro foi mensurado com o auxílio de 

um paquímetro digital na inserção da primeira ráquila. Em seguida, a ráquis 

foi dividida em três partes iguais: basal, mediana e apical, contando-se o 

número de flores femininas em cada região e em toda inflorescência. Ao final 

da safra foi calculado o número total de inflorescências emitidas em cada 

planta.  

Após a colheita dos cachos, os frutos foram separados das ráquis e 

ráquilas e pesados. O peso dos frutos do cacho e da ráquis e ráquilas foi 
determinado em uma balança digital (Marca Bioprecisa, MOD BS300A, BR).  

Com base na soma do peso dos frutos e da ráquis e ráquila determinou-se o 

peso do cacho. O número de frutos por cacho foi definido pela sua contagem 

na estrutura. Já o diâmetro e comprimento dos frutos foram avaliados, em 

uma amostra aleatória de vinte frutos de cada cacho, contando com o auxílio 

de paquímetro digital (Modelo 100.174BL Marca Digimess, 150 mm 6 

polegadas), enquanto  o peso médio do fruto foi determinado pela divisão do 
peso de todos os frutos do cacho pelo seu número de frutos.  Algumas 

plantas, apesar de emitirem a inflorescência, abortavam todas as suas flores 

e frutos, levando, assim, à quantificação da taxa de vingamento de 

inflorescências (%), relação entre total de inflorescências emitidas e cachos 

colhidos na planta e multiplicado por 100. A frutificação efetiva foi 

estabelecida, por meio do número total de flores femininas da inflorescência, 

dividido pelo número total de frutos produzidos no cacho e multiplicado por 

100. Ao final da safra, foi calculado o número total de cachos colhidos em 
cada planta e a produção por planta, resultado do somatório do peso dos 

frutos de todos os cachos obtidos durante o período. 

O experimento foi montado, em delineamento inteiramente 

casualizado, composto por cinco tratamentos (safras) e trinta repetições, em 

que cada repetição foi constituída por uma planta.  
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Os dados coletados nas cinco safras foram submetidos à análise de 

variância, pelo teste F, e as médias comparadas pelo teste Tukey, para 

p≤0,05, utilizando o programa estatístico SAEG. Ainda, para as 

características número de frutos por cacho, de cachos colhidos, de 

inflorescências emitidas, de flores femininas totais, na base, médio e ápice da 
inflorescência e produção por planta, foram realizadas as correlações entre 

elas, somando os dados das cinco safras para cada planta, por meio do 

coeficiente de correlação de Pearson (rP) (ZAR, 1974). 

 
3.3 Características vegetativas e correlações com as estruturas 

reprodutivas 
 

Em parte da última safra, entre setembro de 2014 até dezembro 2015 

(460 dias), foram avaliadas características vegetativas e reprodutivas das 
plantas e alguns atributos físicos e químicos dos frutos. Foram quantificados 

a altura das plantas, diâmetro do estipe, comprimento e largura da terceira 

folha.  

O diâmetro do estipe foi medido ao nível do solo e a altura da planta do 

solo até o ponto de inserção da folha flecha. O comprimento da terceira folha 

foi mensurado do ponto de emissão dos folíolos até a parte terminal no ápice 

da folha, enquanto a sua largura foi determinada na região central da folha, 
local com folíolos de maior tamanho. Para essas avaliações utilizou-se uma 

fita métrica.  

A média, valor máximo, mínimo, coeficiente de variação, desvio padrão 

e o incremento de crescimento foram determinados, após 460 dias, para 

todas as características vegetativas avaliadas. Realizou-se, na última safra, 

para as características altura de plantas, comprimento e largura da terceira 

folha, número de inflorescências emitidas, número de frutos da planta, 

número de cachos colhidos e produção de frutos por planta, a correlação de 
Pearson (rP) (ZAR, 1974).  
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3.4 Aspectos fenológicos do florescimento e frutificação  
 

Os dados de temperatura (máxima e mínima) e precipitação, durante o 
período do experimento, foram coletados no banco de dados do site do 

INMET, estação 83437, que fica sediado, na cidade de Montes Claros, MG, 

distante 500 metros da área experimental. 

Aspectos fenológicos reprodutivos foram avaliados, em todas as 

plantas do pomar, por visitas semanais, durante as cinco safras. As 

características número de inflorescências emitidas, número de cachos, tempo 

entre a abertura da inflorescência e coleta do cacho e produção de frutos por 
planta foram coletadas conforme descrito anteriormente.  Com base em todas 

essas características, determinou-se, mensalmente, para todo o pomar e, por 

meio da média das cinco safras, a quantidade de inflorescências emitidas e 

cachos colhidos, produção de frutos e tempo entre abertura da inflorescência 

e colheita do cacho. Além disso, em cada safra, mensurou-se, mensalmente 

e, para todo o pomar, o número de inflorescências emitidas e a produção de 

frutos. Os dados foram analisados de forma descritiva.  

 
3.5 Características físicas e químicas dos frutos 

 
Para cada cacho colhido da última safra foram separados seis frutos e 

acondicionados em refrigerador a -20°C. Após um ano de armazenamento 

refrigerado, foram escolhidos 25 frutos de 16 plantas e extraída  a sua polpa 
em despolpadeira de bancada, Marca Bonina MOD, Compacta N°600.  

O rendimento de polpa (%) foi determinado, por meio do peso fresco 

da polpa dividida pelo peso fresco dos frutos, multiplicado por 100. O teor dos 

sólidos solúveis (SST) foi determinado na polpa extraída, os valores 

expressos em ° Brix, com o auxílio de um refratômetro digital (ABBE Mod. 

2WAJ - Biobrix). A acidez titulável (ATT) foi medida tomando-se uma alíquota 

de 10 mL de suco, diluídos em 90 mL de água destilada. A amostra foi 

titulada com NaOH, a 0,1N até pH 8,2, em porcentagem de ácido cítrico 
(INSTITUTO ADOLFO LUTZ ,1985). E o pH foi medido utilizando um medidor 

de pH digital (±0.01; Phmetro de bancada PH-21). 
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Para as características avaliadas foram determinados a média, valor 

máximo, mínimo, coeficiente de variação e desvio padrão. Os dados foram 

analisados de forma descritiva. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 Efeito das safras e correlações entre as características 
produtivas 

 
Ao longo das safras houve um aumento significativo na produção de 

frutos por planta, no número de frutos por cacho, na massa dos frutos do 

cacho, no comprimento da ráquis e na massa do fruto, no entanto, as 

inflorescências tornaram - se maiores, com maior quantidade de frutos e, 

consequentemente, cachos mais pesados (TAB. 1). Neste mesmo sentido, 

após safras consecutivas, ocorreu um incremento no número de flores na 
inflorescência, principalmente, naquelas situadas na parte mediana e apical 

(TAB. 2). Por outro lado, ao longo do tempo, constatou-se uma redução 

significativa no número de inflorescências emitido, mas  sem  impor, de forma 

clara, uma tendência de queda nos cachos colhidos com avanço das safras, 

pois houve maior frutificação efetiva das inflorescências emitidas nas últimas 

safras avaliadas. Também, para o período entre a abertura da inflorescência 

e a colheita dos cachos e o comprimento dos frutos, não foi detectada 

tendência de diminuição ou aumento entre 2010 a 2015, mas somente uma 
diferença, respectivamente, entre as safras 2013/2014 e 2014/2015 e entre 

2011/2012 e 2013/2014 (TAB. 3).     

Para as características avaliadas somente observou-se uma correlação 

expressiva e significativa entre a produção e o número de flores, frutos, 

cachos, inflorescências. A produção de frutos por planta mostrou-se mais 

relacionada, positiva e significativamente, com o número de frutos por cacho, 

produto do maior número de flores femininas por inflorescência. Com menor 

correlação, a produção por planta associou-se com o número de 
inflorescências emitidas e número de cachos colhidos (TAB. 4). 

Indivíduos de coquinho azedo em fase reprodutiva, sobre condições de 
cerrado “strictu sensu” no Norte de Minas Gerais, podem produzir por planta 

por safra 1,6 a 4,9 cachos, contendo de 67 a 468 frutos e pesando entre 

1.400 a 3.854 g. Isto pode representar uma produção por planta por safra de 

1,63 a 10,67 kg (SILVA; SCARIOT, 2013). Porém, ainda, estes autores 

mencionam que entre 7,5 e 27,5% das plantas adultas de uma população de 
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ocorrência natural não emitiram nenhuma inflorescência durante um ano de 

observação. Esse fato pode estar ligado a vários fatores que interferem na 

produtividade das plantas, como a genética e condições ambientais 

(edafoclimáticas, competição, dentre outros).  Porém, de forma geral, quando 

se comparam os dados das plantas de coquinho azedo, em ambiente natural 
com as cultivadas neste estudo, obtêm-se, no mínimo, para as duas últimas 

safras, um incremento produtivo por planta de 50%, mesmo quando se 

considera produção máxima desta (10,67 kg) no ambiente de cerrado. Desta 

forma, o cultivo do coquinho é uma alternativa interessante para ampliar a 

oferta do fruto e garantir maior produtividade e retorno econômico para o 

produtor rural. 
 

Tabela 1  – Média de produção de frutos por planta (PFP), número de frutos 
por cacho (NFC), massa dos frutos do cacho (MFC), comprimento da ráquis 
da inflorescência (CR), massa do fruto (MF) de coquinho azedo, cultivado em 
monocultivo durante cinco safras consecutivas, 2010 a 2015   
 

Safras PFP (g) NFC MFC (g) CR (cm) MF (g) 

2014/2015 15.157,43 a 232,37 a 2.501,9 a 57,56 a 10,8 a 

2013/2014 15.041,75 a 180,07 ab 1.912,6 b 56,66 a 10,6 ab 

2012/2013 9.867,87 ab 178,60 ab 1.659,3 bc 53,97 a 9,3 b 

2011/2012 10.497,93 ab 146,77  bc 1.283,1 cd 48,40ab 8,7 b 

2010/2011 8.670,20  b 95,83c 849,3d 43,72b 8,9 b 

Legenda: 
*Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade de erro experimental. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016. 
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Tabela 2 – Média do número de flores femininas na parte basal da 

inflorescência (NFFB), número de flores femininas na parte 
mediana da inflorescência (NFFM), número de flores femininas 
na parte apical da inflorescência (NFFA) e número total de 
flores femininas na inflorescência (NFFT) de coquinho azedo, 
cultivado em monocultivo durante cinco safras consecutivas, 
2010 a 2015 

 

Safras NFFB NFFM NFFA NFFT 

2014/2015 146,9a 137,9 a 123,1 a 407,9a 

2013/2014 116,5 ab 116,6 ab 114,2 ab 347,3 ab 

2012/2013 122,1 ab 113,6 abc 108,2 ab 343,9 abc 

2011/2012 113,8 ab 96,1   bc 88,8   bc 298,6 bc 

2010/2011 105,3b 85,2c 66,9c 257,5c 

Legenda: 
*Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade de erro experimental. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016. 
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Tabela 3 – Média do número de inflorescências emitidas por planta (NIP), 

número de cachos colhidos por planta (NCP), tempo entre 
abertura da inflorescência e colheita do cacho (TAIC) e 
comprimento do fruto (CF) de coquinho azedo, cultivado em 
monocultivo durante cinco safras consecutivas, 2010 a 2015 

 

Safras NIP NCP TAIC (dias) CF (cm) 

2014/2015 5,46 c 5.0 b 101 b 26,7 ab 

2013/2014 8,06 bc 7,3 ab 119 a 28,1 a 

2012/2013 6,26 c 5,4 b 110 ab 25,6 ab 

2011/2012 9,20 ab 7,4 ab 103 ab 24,0 b 

2010/2011 11,56 a 8,9 a 104 ab 25,0 ab 

Legenda: 
*Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade de erro experimental. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016. 



31 
 
 

Tabela 4 – Matriz das correlações entre as características avaliadas por 
plantas nas cinco safras de coquinho azedo, 2010 a 2015. 
Produção de frutos por planta (PFP), número de flores femininas 
na parte basal da inflorescência (NFFB), número de flores 
femininas na parte mediana da inflorescência (NFFM), número 
de flores femininas na parte apical da inflorescência (NFFA), 
número total de flores femininas na inflorescência (NFFT), 
número de frutos por cacho (NFC), número de cachos colhidos 
(NCP), total de inflorescências emitidas por planta (NIP)* 

Legenda: 
* Correlação de Pearson. 
**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste t. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016. 
 

  

CARAC. PFP NFFB NFFM NFFA NFFT NFC NCP NIP 

NFFB 0,78** 1       

NFFM 0,76** 0,97** 1      

NFFA 0,73** 0,95** 0,98** 1     

NFFT 0,77** 0,98** 0,99** 0,98** 1    

NFC 0,91** 0,87** 0,86** 0,84** 0,87** 1   

NCP 0,59** 0,75** 0,76** 0,75** 0,76** 0,71** 1  

NIP 0,59** 0,78** 0,79** 0,79** 0,79** 0,68** 0,93** 1 
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As plantas de coquinho azedo iniciaram o florescimento, após dois 

anos e meio do plantio, (dados não mostrados), porém a produção passou a 

ser mais significativa após cinco anos. Durante o período entre cinco e dez 

anos, após o plantio, a maior produção foi associada ao número de flores 

femininas, de frutos por cacho, de inflorescências emitidas, de cachos 
colhidos e da frutificação efetiva. De forma semelhante, os principais 
componentes da produção em dendê (Elaeis guineensis) são o número e o 

peso dos cachos colhidos que, por sua vez, é função do maior número de 

inflorescência feminina, maior frutificação efetiva (elevado número frutos por 
cacho) e frutos com mesocarpo com maior massa seca (LEGROS et al., 

2009). 

 
4.2 Características vegetativas e correlações com as estruturas 

reprodutivas 
 

Plantas de coquinho azedo, com dez anos de idade, apresentam, em 

média, altura de 0,95 m, diâmetro de 0,46 m e terceira folha com largura de 

1,45 metros e comprimento de 2,21 metros, valores médios alcançados ao 

final das avaliações. Após 460 dias, foi observado que a terceira folha emitida 

passou a ter incremento médio de 0,15 cm na largura e 0,22 cm no 

comprimento (TAB. 5).  

As plantas, além de exibirem um crescimento em comprimento e 
largura do estipe, emitiram folhas cada vez maiores, visando, assim, ampliar 

a sua copa e garantir produções crescentes. Além disso, o incremento, ao 

logo do tempo nas características vegetativas avaliadas, principalmente, do 

diâmetro das plantas e do tamanho das folhas, pode representar importantes 

indicadores da precocidade e potencial produtivo, como já estabelecido para 

o dendezeiro (BERTHAURD, 1993).  

As características vegetativas se correlacionaram de forma moderada, 
principalmente, indicando que quanto maior a altura da planta maior é o 

diâmetro do estipe e o tamanho da terceira folha. Outra relação importante é 

a associação positiva entre a altura das plantas e a produção por planta e o 

número de frutos por cacho (TAB. 6). 
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Os dados anteriores demonstraram que o principal componente da 

produção por planta é o número de frutos por cacho; estas características 

estão correlacionadas, positivamente, com a altura das plantas. Este mesmo 

resultado foi encontrado em outros trabalhos com palmeiras, inclusive com a 
B. capitata, verificando-se que plantas com maior tamanho são mais 

produtivas (SAMPAIO; SCARIOT, 2008; SILVA; SCARIOT, 2013; SCARIOT 
et al., 1995). A maior estatura da planta favorece uma captação superior dos 

recursos, incluindo aqueles requeridos no processo reprodutivo (HARPER, 

1977), o que explica os resultados acima e torna a característica altura de 

plantas um bom indicador de produtividade em coquinho azedo. 

 

 
Tabela 5 – Valores médio, máximo, mínimo, coeficiente de variação e desvio 

padrão da altura e diâmetro das plantas, largura e comprimento 
da terceira folha 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CARAC. Média 
(m) 

Mínimo 
(m) 

Máximo 
(m) CV Desvio 

P. 
Incremento 

(cm) 

ALTURA 0,95 0,61 1,24 14,40 0,14 4,9 

DIÂMETRO 0,46 0,32 0,64 14,41 0,49 5,5 

LARGURA 1,45 0,99 2,33 12,13 0,18 15,00 

COMP 2,21 1,09 2,90 13,52 0,30 22,00 
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Tabela 6   – Matriz das correlações entre as variáveis avaliadas por plantas. 

Altura das plantas (ALT), diâmetro das plantas (DIAM), 
comprimento da terceira folha (COMP), largura da terceira 
folha (LARG), produção total de frutos por planta (PFP) e 
número de frutos (NFC) do coquinho azedo na safra 2014/2015 

 

CARACTERÍSTICAS ALT DIAM COMP LARG 

ALT 1    

DIAM 0,47** 1   

COMP 0,51** ... 1  

LARG 0,52** ... 0,64** 1 

PFP 0,71** 0,41* ... ... 

NFC 0,72** ... ... ... 

Legenda: 
**Significativo a 1% de probabilidade e *Significativo a 5% de probabilidade, pelo teste t. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.  
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4.3 Aspectos fenológicos do florescimento e frutificação 
 

Os dados climáticos registrados, durante o período estudado, 

apresentaram maiores médias de precipitação, nos meses de outubro a 

janeiro de cada safra, havendo, ainda, precipitação em menor volume nos 

meses de março e abril. As temperaturas mais baixas ocorreram nos meses 
de junho, julho e agosto e mais altas entre setembro e fevereiro (Figura 1). 
 

 
 
Figura 1. Médias mensais de precipitação e temperaturas máximas e 
mínimas de Julho de 2010 a Junho de 2015 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.  

 

Durante o período de 60 meses (julho/10 a julho/2015), a palmeira 
Butia capitata apresentou diferentes fenofases, ao longo do ano, variando 

apenas nas intensidades de cada estádio. As plantas floresceram o ano todo, 

com maior concentração em oito meses, entre abril e novembro, coincidindo 

com os meses mais secos, tendo este período 85,6% das inflorescências em 

antese do ano. Também, apesar da colheita dos frutos ter ocorrido ao longo 
de todo ano, esta é um pouco mais concentrada do que o florescimento, uma 

vez que quase 87,9% da produção anual foram obtidas em oito meses, de 

julho a fevereiro, coincidindo com o período de maior pluviosidade (Figura 2 e 

TAB. 7). Então, de forma geral, o florescimento ocorreu, logo após o final da 

estação chuvosa e a colheita dos cachos foi iniciada, ainda, na estação seca, 

perdurando até a época chuvosa. Apesar de, em média, a diferença ser muito 

pequena entre o tempo da abertura das flores e a colheita do cacho, 
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detectou-se que, nos períodos mais frios, os cachos demoraram mais para 

ser colhidos, entre 115 a 119 dias, enquanto, nos mais quentes, entre 97 e 

111 dias (TAB. 7). 

 
 
Figura 2. Padrões da produção de frutificação e das inflorescências 
emergidas de Julho 2010 a Junho de 2015  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.  
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Tabela 7 – Médias das cinco safras para o número de inflorescências 

emitidas (NIE), cachos colhidos (NC), produção dos frutos (PF) 
e o tempo entre a abertura da inflorescência e a colheita 
(TAIC), calculados mensalmente para as plantas do pomar 
experimental de coquinho azedo do ICA/UFMG, durante o 
período de 2010-2015 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.  
 

O coquinho azedo pertence a um grupo de palmeiras que possui um 

caule único, simples e solitário, com inflorescências produzidas nas axilas 

das folhas a partir do crescimento vegetativo contínuo das plantas 

(DRANSFIELD; UHL, 1998). Neste sentido, a emissão de novas folhas 

representa, também, no futuro, a presença de novas inflorescências. No 
entanto, sob condições de estresse ambiental, isto pode não ocorrer, ou seja, 
na axila da folha não surge estrutura reprodutiva (LEGROS et al., 2009). O 

tempo entre iniciação floral e abertura da inflorescência em palmeiras é 
longo, variando conforme as espécies, sendo 11 a 12 meses para Cocos 

nucifera (FREMOND et al., 1975) e dois a três anos para Elaeis guineenses 

(CORLEY et al., 1976). A fase de primórdio floral é uma das mais sensíveis 

aos efeitos ambientais. Se ocorrem situações adversas, nesta etapa, pode-se 

comprometer a inflorescência que surgiria na axila da folha dali alguns meses 

Período Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun 

NIE 34 31 31 29 24 14 8 5 11 23 26 27 

NC 23 21 22 32 31 32 21 21 16 6 3 3 

PF (Kg) 17 29 40 67 79 82 39 40 27 9 6 3 

TAIC 
(dias) 115 111 107 108 107 101 106 97 118 115 119 118 
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ou anos (LEGROS et al., 2009), como constatado em ensaio de cultivares de 

coqueiro anão (CASTRO et al., 2009). 

O coquinho azedo, em ambiente natural, produziu de forma uniforme, 

ao longo do ano, oito folhas por indivíduo, porém a emissão das estruturas 

reprodutivas foi concentrada entre abril e novembro, com pico em julho para 
o florescimento e entre agosto e dezembro, com pico em novembro para a 

colheita dos cachos (SILVA; SCARIOT, 2013). Estes resultados são 

semelhantes aos dados obtidos, no presente trabalho, mas, no cultivo, 

observa-se tanto para florescimento como para colheita uma maior 

distribuição do evento ao longo dos meses do ano. Isto pode ser resultado 

das condições mais adequadas do sistema de cultivo, na fase de primórdio 

floral, principalmente, em função do uso da irrigação, garantindo que maior 

número de folhas tenha nas suas axilas a emissão de inflorescências. 
Contudo, o sistema de cultivo não assegurou uma produção uniforme, ao 

longo de todo ano, como ocorre em algumas palmeiras tropicais. Além do 

regime hídrico, vários outros fatores podem influenciar no florescimento e 

produção ao longo do ano, como temperatura, solo, disponibilidade de 

fotoassimilados na planta, etc, como verificado em alguns  trabalhos com 
palmeiras tropicais (RANASINGHE et al., 2015; CASTRO et al., 2009; 

LEGROS et al., 2009). 
  

4.4 Características físicas e químicas 
 

Quanto aos sólidos solúveis totais (SST), o valor médio encontrado foi 

de 7,7 °Brix enquanto  o pH foi 3,38 e acidez titulável de 3,15 (TAB. 8). Em 
frutos de 11 genótipos de Butia capitata, o valor médio do pH foi em torno de 
3,05 e do SST variou entre 12  a 18 °Brix  (NUNES et al., 2010). Entretanto, 

em outros trabalhos, quando se utilizou a polpa processada, obteve-se menor 
teor de SST, 7,83°Brix Fujita (2012) e 6,45 °Brix, Andrade et al., (2015), mais 

próximo dos resultados obtidos no presente estudo. Já o pH não apresenta 

diferença elevada quando medido na polpa e no fruto. A acidez titulável difere 
dos valores encontrados por Ventura (2012),  em que os frutos de B.capitata 

avaliados apresentaram valor médio de 3,92 e 2,71 em frutos com 50% e 
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100% de maturação, respectivamente, sendo este valor reduzido, 

gradativamente, no decorrer do armazenamento. Vários fatores podem 

interferir nessas características, como temperatura, luminosidade, ponto de 

maturação, a matéria - prima utilizada na análise, o que leva as diferenças 

entre resultados obtidos na literatura. 
Um ponto que deve ser destacado é o elevado valor da acidez dos 

frutos de coquinho azedo, o que pode influenciar no sabor do produto, mas 

também auxilia a conservação da polpa por maiores períodos de 

armazenamento, uma vez que produtos ácidos apresentam menor 

probabilidade de crescimento microbiano (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

O rendimento de polpa é, dentro dos parâmetros físicos avaliados em 

frutas, uma variável importante na seleção de plantas para a agroindústria. 
Para a espécie B. capitata, obteve-se um percentual médio de 33,94% de 

rendimento de polpa, consideravelmente baixo, em relação à porcentagem de 
80% encontrado por Moura et al., (2010) para frutos da mesma espécie. 

Porém este autor considerou a percentagem de polpa obtida por meio da 

divisão da massa da polpa pela massa do fruto multiplicado por 100. 

Entretanto o resultado apresentado neste estudo é mais consistente e 

próximo da realidade das agroindústrias, pois este rendimento foi calculado  

pela polpa obtida  por despolpadeira industrial, de aço inoxidável e provida de 

peneiras, onde a possibilidade de ficar retida grande quantidade de resíduos 

como a fibra do coquinho azedo é maior, ao contrário dos dados da literatura 

que obtiveram a polpa a partir do despolpamento manual. 
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Tabela 8  – Valores médio, máximo, mínimo, coeficiente de variação e desvio 

padrão dos sólidos solúveis totais (SST), acidez total titulável 
(ATT), pH, e relação entre SST/ATT 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.  
 

Características Média Mínimo Máximo CV Desvio P. 

SST 7,70 6,08 9,17 9,64 0,74 

ATT 3,15 2,26 3,72 15,7 0,49 

Ph 3,38 3,29 3,56 2,83 0,09 

SST/ATT 2,52 1,86 3,51 21,8 0,54 

RENDIMENTO (%) 33,94 (%) 26,05 (%) 40,58 (%) 13,18 0,04 
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5 CONCLUSÕES 
 

O coquinho azedo demonstrou grande potencial produtivo, quando 

cultivado em monocultivo, aumentando a oferta do fruto. 
O incremento da produção por planta ao longo do tempo associou-se 

com aumento do número de frutos por cacho, consequência do maior número 

de flores, especialmente, aquelas situadas na região mediana e apical da 

inflorescência.  

As estruturas reprodutivas concentraram-se em determinado período 

do ano, com o florescimento mais abundante entre os meses de abril a 

novembro, enquanto a maior colheita dos cachos ocorreu de julho a fevereiro.  

As plantas com maior diâmetro e altura emitiram folhas cada vez 
maiores, apresentando, dessa forma, aumento da área fotossintética e 

produtividade.  

As características físicas e químicas dos frutos, a partir da polpa 

processada foram, em média, 7,7 °Brix,  pH de 3,38, acidez titulável de 3,15 e 

rendimento 33,94%. 
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